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Adalberto Alabarce, 40, mogiano,

amante das letras e das mulheres inteligentes.

Apresenta  o  seu  primeiro  livro -

sobre Poemas -, no  qual  expõe uma  antologia  sobre

as vivências que viu, sentiu e participou.

Estudioso e crítico não poupa

palavras em seus versos para atingir o seu objetivo.

Café e Antologias Poéticas


O ato de beber café é tão comum e corriqueiro que faz parte do nosso cotidiano. Seja ele realizado de manhã, à tarde, ou antes, de dormir, esse costume nos faz parar, pensar e equilibrar nosso pensamento, mesmo sendo essa bebida um estimulante.


Antologias Poéticas, esbarrando à redundância, reforça outro ato bastante estimulador a nossa mente: o Poema, o qual nasce para nos fazer parar, pensar e equilibrar nosso modo de pensar e ver o mundo.


O café e o poema unidos produzem o conforto, o relaxamento, a inspiração e o prazer imediato ao seu praticante, principalmente se ele estiver necessitando de um pouco de tranqüilidade e espairecimento.


Uma boa leitura e uma xícara de café fresquinho e quentinho motivam a uma vida saudável e estimulante; e recarregam as energias necessárias para o enfrentamento da labuta diária e constante.


Café e Antologias Poéticas nasce com esse objetivo: dar prazer ao seu leitor, sem estressá-lo ou prendê-lo; mas, concedendo-lhe a oportunidade de sentir-se amado, entendido e atualizado.

Uma boa leitura! Nunca jogue fora à chance de sentir um pouco de prazer em sua vida.

                                                                       O autor
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Quando se tem inteligência para pensar, ocorre à vontade de se escrever; quando se tem a vontade de escrever ocorre a coragem de publicar o que se pensou e escreveu.



Alguns param na primeira etapa, outros na segunda e muitos na terceira.



Somente aqueles que tem o espírito literário conseguem, não se importando com a estatística de vendas ou de leitores da referida publicação, passar por todas essas fases.
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I

DESCOBERTA

Descobriu hoje, ele o que sou;

Em outrora ora tivesse uma suspeição.

Sabedor de tantas orações que soou

Com suavidade aquietou o meu coração.

Ontem e hoje, tristeza sem fim;

Beleza que irradia o meu ser;

Entende o que há em mim:

Realizo meu real desejo de ter.

Ter um objetivo enfim na vida;

Algo que se possa contar alguém.

Devagar sem pressa e bem comedida

Estaciona em cada estágio ao além.

Subo cada grau de minha ascensão

Com uma euforia antes nada percebida.

Orgulhosamente me encontro com esta emoção

Brilhante nesta esfera reluzente e límpida.

Elevo-me como um ser divinal;

Retribuo aos santos o presente recebido;

Tanto tempo aguardo, e hoje afinal,

Alcanço tão sonhado pedido dom bendito.

Do passado inconsciente hoje sou novo;

Estou renovado pela consciência que sou;

Sempre com a certeza do renovo:

Cumpro o que o destino denotou.

O destino me abraçou e olhou

Bem no fundo do meu coração;

E conhecendo seus segredos enfim escutou,

Retribuindo com amor, a intensa emoção.

Tanta emoção que mal cabia nele,

A ponto de ebulir tamanha comoção

De pura energia que é dele,

Espreitado fortemente por uma grande sensação.

Sensação esta de muita euforia magnética;

Canaliza meu organismo físico e mental.

Origina um novo ser de ética;

Blinda a predominante interna depressão fatal

8

Encravada no interior do meu espírito

Renovada pela luz do triste coração.

Trabalha no agora até o infinito;

Alcança a felicidade da tímida emoção.

Diante do ontem e do agora,

Expande a grafia que se trilha

Sobre o nevado que tem hora,

Caminha pela vida real que brilha.

Observa a beleza que se forma;

Brilha todo o olhar de serenidade.

Escuta elogios que aos ouvidos orna;

Relembra seus dizeres na pura verdade.

Trilheres e tramas que muitos agradam;

Aventuras e romances que fazem apaixonar;

Dramas que jazem pensar e encantam;

Espetáculos que o papel aceita conotar.

Sentimentos que fazem vivo o pensar.

Conduz o pensamento ao belo viajar.

Ostensivamente e sem nada para frear:

Balanceia no libreto poético a encantar.

Emocionam corações que iguais ao meu

Reteve a tristeza para poder alegrar

Tantos outros universos íntimos ao seu,

Aliviando-os suavemente no seu aquietar.
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II

MEUS POEMAS

Meus poemas são alegres e tristes,

Envolvem: ontem, hoje e o amanhã.

Unos, pois estão nos singelos ristes

Seguros da racional e emocional afã.

Poemas que podem apresentar o híbrido:

Ode, sátira, elegia num suave hiperacróstico.

Elementos apaixonantes de formação gênero lírico,

Manipulados com a vivência do gnóstico.

A estética é doce como dropes;

Sobre o título dez letras formadoras;

Mostrado em quarteto de quinze estrofes

E versos com seis palavras arrebatadoras.

Um estilo curioso e de distinção;

Sucumbe labutar ao pesquisar da expressão.

Para a mensagem desejada pela imaginação:

Obter entendimento do leitor de coração.

Em suas quadras se encontram rimas;

Mais que isso, localizam-se terminações.

Apresentam-se como ac; bc; mas,

Sentem-se movimentos de sutis continuações.

Meus poemas descrevem a fase: “Minoridade”;

Engendrados pelos ocorridos de minha infância.

Unificada com a adolescência até maioridade:

Subjetivam-se às idades da discrepância.

Poemas desse período “minoridade” são sessenta.

Orquestrados em títulos de episódios crescentes.

Em cada um deles somente apresenta

Momentos de relação: eu e entes.

A obra minoridade vinda o nascer.

Sonda o menino nas suas andanças.

Maravilha-se até seu dezessete viver:

Encaderna cada poema das suas nuanças.

Uma grande diversão escrita no pretérito;

Substancialmente bem antigo: mais que perfeito.

Poema que denota o próprio mérito

Ocorrido pelo menino no seu feito.
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Em outra obra se encontra: “maioridade”:

Momentosa criação que designa: é maior.

Aos dezoito e “vintium” de idade

Saboreia a peripécia dum jovem mor.

Manuscritos que evocam o pretérito perfeito;

Em meus versos é nítido verificar.

Une acontecimentos de um passado feito

Sobre o que se possa saborear.

Pelos “vintidois” ao sessenta e cinco:

Opera-se a maturidade do adultecer.

Expõe pretérito perfeito e presente finco;

Mas indicando plenamente: ter e ser.

A “melhor idade” relata o porvir

Sobre o futuro do presente desejado.

Melindre no tato ao possível vir;

Engata na ilusão do sinistro esperado.

Ulterior dessa está a “pior idade”.

Sentimento de réquiem ao próprio morto.

Paulatinamente a sucessão de tanta idade

Ocasiona o falecimento vital do corpo.

Esses são os meus poemas históricos:

Memórias e vontades de um menino;

Aspirante dos maiores inolvidáveis poetas heróicos:

Sou alguém que percorre seu destino.
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III

POEMA, O QUE É?

Poema não é despejo, tampouco oblação

Oirundas da mente ou da emoção;

Estagnadas numa grande e mórbida sensação;

Manipulada pela cruel descarga da frustração.

Aquele que se diz fazer poema

Obnubla o descarrego do que pensa.

Quer sim, quer não; é tema

Urgente de inclusão numa psicoterapia intensa.

 E além do mais, se importar

É o fato do respeito lingüístico;

Pois, a palavra merece o respeitar:

Ordem primaz ao bom ser arguístico.

E não é somente escrever pensamentos

Misturados com emoções torturantes e frustrantes.

A obra poética está nos momentos

Onipotentes da criação dos diversos contratantes,

Que impulsionados pela força do Maioral

Une a beleza da palavra escrita

E o som da melodia sensorial:

É o êxtase da leitura descrita.

Poetar é como o próprio amar.

Obriga o amante a apaixonar-se

E envolver-se por seu atar

Maravilhoso ao verbo e embriagar-se.

Aquele que imagina viver breve romance;

Ostenta seu mero desprezo verbo-lingual.

Quer sim, quer não; é nuance

Utópico de um devaneio sem igual.

E, por essa e por outras,

É que raro são os poetas

Prestimosos que valem as belas ostras

Ornamentadas por pérolas de grandes metas.

E o poema com seus versos

Minuciosamente descritos com razão e emoção.

Assumi a sua importância nos terços

Objetos de admiração e intensa imaginação.
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Quão belo é um poema escrito;

Une o conto e a emoção.

Especial forma de redação e manuscrito

É o verso que gera sugestão.

Poema, na realidade, o que é?

O momento em que se vive

E, descrevê-lo como o é,

Mediante pensamentos do que se vê;

Apetitando-o com gotas de ilusão;

Ornamentando-o com purpurinas de ficção;

Quotizando-o com doses de suspeição;

Uniformizando-o com roupagens de inquietação.

Elementos vitais para a sua construção;

Édem que se levanta no papel.

Pedras que se remontam na ação;

Obras realizadas pela inspiração do neo.

Estética; sonoridade; rima; roteiro; e, vocabulário

Magnetizam o poema de quem sabe

Associar e expô-los no versejário:

Obra delicada e de mister sensibilidade.

Quem como poeta qualifica-se será

Unigênito da edificação do Grande Arquiteto.

Estará obstinado a ver e verá

Ébrios poetas apaixonados sob seu teto.
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IV

SOU MOGIANO 

Sou mogiano com alegria e satisfação; 

Ostento esta dádiva com muita admiração;

Uma felicidade que envolve meu coração;

Marcada pelas belezas naturais desta região.

O título natural de ser mogiano

Gorjeia intensa valorização do ser nascente.

Induz ao registro de um interiorano

Ao louvor do reconhecimento digno descente.

Nascer em Mogi das Cruzes envolve

O destino de ser bem criado;

Sob as graças mananciais que desenvolve

Ornamenta o nascituro com extremo cuidado.

 Uma das qualidades de ser mogiano

Melhor não poderia ser bem explicada,

Onde sua localização sem nenhum engano

Geograficamente é a perfeita combinação planejada.

Indústria e comércio para se trabalhar.

Ao fim-de-semana, na folga, busca-se

No mar: refúgio de se desvencilhar

O pensamento rotineiro do labuta-se.

Sem esquecer que na nossa cidade

Outras alegrias podem ser absorvidas realmente.

Uma delas: os barzinhos de localidade:

Magníficos pontos de encontro de gente.

O ser mogiano é algo transcendental.

Galgado, nos mais profundos mistérios humanos.

Identidade que escolhe o seu elemental

Apurado pela essência de muitos anos.

Não é a pessoa que escolhe;

O mogiano é escolhido pela região.

Sem dúvida alguma, a cidade colhe

O ser, transformando-o em cidadão.

Uns dizem que foi o acaso;

Muitos, o destino lhe fez mogianos.

O que importa realmente é, caso

Garantido: o amor de muitos anos.
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Indiscutível é a grandeza do mogiano:

A sua simplicidade, educação e cordialidade.

Nos inúmeros bairros do seu cotidiano,

O amor se expande pela cidade.

Sou mogiano por simples mera grandeza.

O meu município estado é grandioso.

Um lugar, onde abriga a realeza:

Mais ainda, um local nada genioso.

Onde a água e os minérios

Geral e abundam a riqueza local.

Instigam os mais nobres e sérios

Arqueólogos e geólogos do mundo material.

Nada comparado com outras boas riquezas:

O alimento que nela é gerado.

Sem sombras de dúvidas e fraquezas:

O mogiano é rico e sarado.

Uma dádiva doada pela Santana Senhora:

Mãe dos mogianos natos e adotados.

Ombro acolhedor para toda a penhora;

Grande matrona dos filhos aqui lotados.

Inteligente é ser mogiano de coração.

Amor incondicional pela nossa querida região.

Na sua imensa geografia de emoção:

O mogiano vive a sua paixão.
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V

MEU SABAÚNA

Meu Sabaúna, na qual bem nasci

E orgulho-me, de ter consciência.

Um distrito afastado, mas de Mogi:

Sucursal de um povo de tenência.

Amo-te, lugar pacífico e maravilhoso;

Bairros que se unem ao distrito;

Alcança o desenvolvimento tranqüilo e honroso;

Único em tua gente sem contrito.

No final de sessenta e seis;

Apareci pela primeira vez nesta pousada.

Morei aqui até os meus seis

Excelsos anos da minha vida ousada.

Uma casa bonita de grandes cômodos.

Suntuosidade para o meu pequeno sentir.

Admirava-a plenamente em seu todo:

Bem-feita e perfeita para assim assistir.

Anna querida, que tenho tanta saudade;

Única mulher de meu estimado avô.

Natureza espanhola, mas amiga de verdade;

Antonio Alabarce: marido que a honrou.

Minha amada avó e meus pais

Estavam lotados aqui para Sabaúna honrar. 

Unidos pela boa vizinhança; e mais

Sobejamente, àqueles que aqui vieram morar.

Anuncio assim, o Seu Guarani; bondoso:

Baluarte de conhecimento e bela família.

Amigo pródigo de um coração generoso;

Útil conselheiro nos momentos de maravilha.

Não devo esquecer do Seu Marcondes:

A sua família que tanto me agrada.

Magnetismo vivo que me traz dondes,

E alegra a minha essência grata.

Universo minúsculo que une a lembrança;

Saboreia o pretérito no futuro porvir.

Amoriza sentimentos de pura névoa esperança:

Benquisto distrito mogicruzense dantes faz surgir.
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Amigos verdadeiros por todos os lados;

Úbere proza que não se cala.

Nos bares, nos jardins e ladeados;

A amizade: É fácil encontrá-la.

Meus amigos daqui são como suco

E encontrá-los é simples: “Shazan”.

Um em especial é o Pernambuco,

Sem me esquecer do tio Tarzan.

A casa era frontal ao jardim;

Bem próxima da Igreja do Carmo.

Alegrias e segredos no porão, sim!

Úteis ao meu destino nada calmo.

Na praça, o esnobe chafariz atuara

Abundantemente sem medo de se envergonhar.

Movimento final da fábrica que flutuara;

Encontrara nele alívio do pós trabalhar. 

Unidos pelas grandiosas belas festas sabaunenses.

Seu povo se torna puro elementar.

Alimentada ainda pelo futebol dos dominguenses:

Bonomia ambiental, atrai o imigrante salutar.

Amo-te Sabaúna, do meu viver.

Útero do meu eterno vindouro passado,

Nascente de beber e de receber:

A tua água me deixa entrelaçado.
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VI

SONHO MIRIM 

Sonhos de ser alguém no porvir;

Organizados numa mente de cinco primaveras.

Nada impossível para seu onírico vir;

Honrosas profissões que enaltecem suas eras.

O pensamento de ser alguém importante

Ministrara o seu conhecimento a outrem.

Inspirara novos adeptos à admiração constante

Robustecera seu rumo num novo trem.

Idade pouca para instigar o futuro;

Mas, de grande valia ao viver.

Sonho mirim de um menino maduro,

Ostenta o querer, ser e ter.

No seu pensar: eletricista é legal!

Homem forte e corajoso como penedo;

Onde, pendura-se sem temor igual;

Malabarismo seguro a superar o medo.

Imaginário fértil produz maravilhosas sadias brincadeiras.

Reproduz os eletricistas locais na diversão.

Imitara-os ao subir em cadeiras;

Mexera orgulhosamente nas paredes do porão.

Sonhara acordado no seu íntimo viajar.

Ostentara parafernálias no seu próprio cinto.

Nada tão semelhante pudera-se almejar:

Homenzinho, pronto que fora vinho tinto.

Outrora se fora embora sem voltar.

Manipulação do destino trouxera o menino

Idealista para o novo sonho atuar:

Reprimira o eletricista no seu tino.

Idas e vindas sem nada pensar.

Miscelânea mental que nada se identificara.

Sonho mirim que ao pouco estacionar

Originara uma idéia que se fincara.

Nas andanças com o tio Amílcar:

Homem: bom, honesto, vigoroso e inteligente,

O qual com odor de almíscar;

Mostra para ele sua higiene corrente.
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 Ideal profissionalizante que lhe fez admirar;

Reavivou seu sonho do futuro querer;

Imitava-o no seu constante anotar;

Manuscrevia como um administrador de poder.

Sonho de trabalhar num requintado escritório,

Onde muitos papéis a de escrever.

Na figura do escrevente tio notório:

Habilidoso o menino se faz crer.

O tempo passou e a idéia

Migrou para o ID de Freud.

Induziu o menino a uma epopéia

Rudimentar ao péssimo envolvimento do andróide.

Invulgar foi silenciar-se no íntimo,

Menosprezado que sentia por si só.

Sonhos alheios impostos para novo ritmo

Obrigaram-no a sonhar sem dó.

Numa escola matricularam-no para estudar.

Hospitalidade muitíssima teve ao lá chegar.

O sonho de ser e estar

Merecia recomeço para o assim angariar.

Instrumento de o sonho ser materializado;

Recapitula a ação de sempre sonhar;

Insisti no que deseja ora formatizado:

Medita constantemente no seu onírico imaginar.
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VII

LIVRO RUBRO

Ler, escrever e saber é tão

Importante que deve ter valor grandioso;

Vivo! Cujo ser humano deveras quão

Riqueza adquirir, sentir-se, plenamente formoso.

O apresentar belíssimo admirado pela leitura

Robusta, que se torna tão devotada.

Universaliza o imaginário criativo na postura

Bulílica na ocorrência da primeira jornada.

Radiante o olhar do pequeno menino;

Observa e lê palavra por palavra.

Literalmente entende cada oração com tino;

Intelectualiza-se, mediante a prática brava.

Valor importante que o livro tenha,

Retumbante ao raiar do processo lingüístico.

Ornamenta o falar e assim obtenha 

Regimento à criatividade no simples arguístico.

Uma singela demonstração de pleno comprometimento:

Bacharel em leitura que se inicia;

Recamo para o ego do sentimento;

Oxalá grande emoção que o contagia.

Livro da capa vermelha que enseja 

Intimamente todo o olhar da criança.

Vislumbra-lhe pela chance que almeja

Radia com magna intensidade e esperança.

O momento chega e a organizadora 

Realinha a turma à devida posição.

Um a um chamado pela professora;

Bajulados, alunos eram, com muita emoção.

Representa a sala a Tia Filinha:

Organizadora do fenomenal evento de leitura.

Livro vermelho que denota a linha

Instrumental do amor à nobre literatura.

Valha dizer que todos souberam ler.

Registro de uma esmerada educação infantil.

Objetivo ímpar do docente em ser

Reparador modelo do bem ensinar gentil.
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Uniformizado recebe a sua literária obra;

Boquiaberto e feliz, o pequeno deslumbra

Recatadamente o mimo presenteado na hora:

Orgulhoso, enfim, pelo que se vislumbra.

Livro rubro que continha a história

Imaginária e interessante da “Vaca Voadora”.

Visionária ficção infantil da bela Vitória

Ruminante, que escapou de sua matadora. 

 O dia do evento é festivo;

Recheado de comes e bebes fartos.

Uma delícia para crianças de efetivo

Bom apetite na entrada dos pratos.

Regrado com música infantil de qualidade;

O acontecimento se mostra em descontraído.

Livros eram folheados sem nenhuma objetividade;

Induzido pela pura curiosidade do distraído.

Valor se dá aos dias seguintes:

Relembra-se de ler o livro;

O qual, página por página prosseguintes

Revaloriza-se a beleza do vibro.

Uma vibração nunca vista por alguém;

Beldade de emoção que pelo garoto,

Rubro como o livro está aquém:

Oniriza em algum lugar algo maroto.
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VIII 

SEPTO NASAL 

Septo nasal danificado na infância remota;

Em exposição a uma bola agressiva;

Perturbação constante no que se nota:

Transtorno na respiração noturna nasal progressiva.

O canal obstruído prejudica o respirar;

Nada mais incômodo para o dormir.

Acometido pelo mal poder assim repousar

Sucumbe-se ao nervosismo do porvir.

Alegria quando ele não se congestiona;

Liberado está para um belo sonhar;

Seguido do sono restaurador que posiciona;

Estabelece o equilíbrio no saudável descansar.

Problema é o desvio no séptico;

Tanto quanto outros, mas ele também

Oprime o que tem de cético:

Nariz foi feito para respirar bem.

 A respiração nasal danificada causa prejuízo:

Saúde - física e mental - fica abalada,

A ponto do desequilíbrio sem juízo:

Liberta a fera interior não domada.

Sem saber o porquê do nervosismo;

Encontra nele a resposta da questão.

Ponto firmado sob teor do pessimismo:

Tenta viver com essa triste obnubilação.

O lado direito é o lesado;

Narina que mal faz o expirar.

Auxiliado somente pelo orifício esquerdo integrado;

Sobressai este na função do respirar.

Ao tempo da baixa umidade, ora

Ligado ao inverno, que se apresente.

Situação precária forma-se no agora,

E a boca, o auxílio emergente.

Pela respiração oral surge a secura,

Tomando conta dos lábios em geral.

Obrigando a língua a volver cura:

Nadando nos beiços de forma sensual.
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A coriza é algo que desagrada

Substancialmente, e, no momento mais inoportuno.

Além de nasalar, promove a desgarrada

Literal do descansar no período noturno.

Sono leve, ralo, perturbado e intermitente;

Experiência ruim ao corpo cansado dormente;

Prova expiatória e cármica do presente:

Trauma infantil que se faz resistente.

Onda tormentosa que tem que cessar

Num tratamento próximo para se consertar.

Assim: a saúde poderá enfim alcançar

Seu equilíbrio bendito no seu repousar.

Até que isso não seja providencial;

Libera a respiração por meio manual:

Segura e levanta a pele nasal

E respira para o alívio fundamental.

Pela respiração nasal sente-se aliviado.

Transtorno superado brevemente; grande prazer indecifrável:

O ar ao corpo adentra resfriado;

Narina que respira de forma saudável.

Alívio sublime do bem poder respirar

Suave sensação de bem-estar ao dormir.

Aquietação no profundo momento de descansar:

Libera a mente ao onírico ir.
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IX

MORTO VIÚVO 

Momento triste ao visualizar o féretro,

O qual imóvel e destituído vital

Rompe o laço do viver ereto;

Troca-o pelo eterno repousar final.

Olhares tristes observam o morto silencioso;

Viúva que é acalentada por outro;

Indispensável que se diga já ansioso:

Único viúvo registrado é o morto.

Voz complacente elogia o pobre falecido,

O qual nunca recebeu tal louvor.

Momento de triste silêncio e padecido,

Ocasiona lágrimas sem ostentar tanto furor.

Ruína física que surge aos poucos,

Tornará o viril num ser inanimado.

O morto viúvo que, aos loucos

Vivos, partira como um bom refinado.

Ir para o desconhecido mundo invisível;

Úbere de mistérios e encantos mil.

Vivo na fé e sob incrível

Ovação pela inexistência da morte vil.

Mas ninguém sabe, donde será abrigada:

Ou céu ou inferno, qual estará?

Rezas encomendadas purificam a alma renegada

Trafegando-a ao novo que habitará.

Observado pelos curiosos; lembrado pelos amados;

Vive seus últimos momentos mui ladeados;

Inserido numa urna de concreto armado:

Úmido local de morada dos finados.

Volta e meia; esposa é abraçada;

Observação do preceito cerimonial nada dispensado.

Morto se torna viúvo na alçada

Oportunista que seu lugar está compensado.

Rumores em torno do morto viúvo

Totalizam em sua maioria a benevolência.

Orquestra um sonoro e suave uivo

Validando a lamentação da presente pendência. 
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Irmãos que não comungam com a esposa;

Útil motivo para brigar pelo testamento.

Vale dizer que ela é raposa:

Os bens estão em seu assentamento.

Mas, o que alivia o ambiente,

Onde olhares, às vezes, estranham-se:

Risos de piadas abafadas do contingente

Tentam quebrar o gelo do impasse.

O morto dá seu último adeus;

Viaja para o desconhecido mundo espiritual.

Inicia sua jornada entre os seus

Últimos queridos parentes que jazem factual.

Vai à esposa abrigada por outro,

Onde ninguém o imagina poder ser.

Morto é aquele ausente ao encontro;

O vivo é aquele que pode comparecer.

Renovação à vista num novo amor;

Tudo o que passou é passado;

Objetivo é viver com muito primor

Valendo-se do destino assim começado.

Inicia-se uma nova bela temporada;

Úngula encravada estava muita bem sepultada.

Vivida sob menosprezo e sutil esporada:

O viúvo, enfim, descansou sua’lma desrespeitada.
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X

CARA MULHER

Cara mulher de tão especial beleza;

Alegria e amor no viver constante.

Retumbante nas grandes emoções de realeza;

Amiga permanente, leal e garbo arfante.

 Mulher feminina; fêmea de áureo quilate;

Una pelos temperos da mulher verdadeira;

Linda, serena, cheirosa e fogosa escarlate:

Hão de estar misturados nesta brasileira.

Exemplo da dignidade, do ardor mulheril;

Referência para mim do Éden Eval;

Com caprichosos mandados de gênio febril,

Abona-se jazendo seu Adão Matriarcal.

Regras e regimentos fazem-se cumprir;

A cada momento espera em servir.

Mãe, mulher, menina: carinho a exigir;

Uma bela maravilha completa a rugir.

Leve, livre e solta a perambular;

Hálito fresco da aurora do levantar.

Estigma da guerreira diária a labutar;

Renova sua imagem ao eterno caminhar.

Caminhada esta para o futuro encontrar:

Amor, alegria e abundância no lar.

Refaz o que se passou deixar

Ao encontro de se poder esperar.

Mais e mais se deseja almejar.

Uma a uma no compromisso real.

Leva em premissa o jugo realizar;

Habilmente coloca-se à conquista legal.

Em cada momento, em cada luta

Renova-se a beleza da fera.

Consoante uma leoa graciosa e bruta

A mais frágil e doce hera.

Reluzente belo olhar que todos fascina;

Atrai atenção de varões e damas;

Mulher de prazeres de uma sina;

Une o útil aos seus dramas.
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Libidamente inteligente e um aguçar impecável;

Hirto em suas convicções e conceitos;

Esperta e safa na momife implacável;

Rebelde e recatada nos perfeitos preceitos.

Célia, tu és bela e genial;

Amada minha que tenho que zelar;

Relíquia de tão grande cunho especial:

Almejo o ensejo de lhe admirar.

Mulher, que desejo a todo instante;

Uma, duas, três; sob infinitas doses;

Loucura homeopática que me envolve constante;

Hipnotiza-me num alvoroço de vozes.

Euforia que me conduz aos céus;

Rebata-me de imediato a terra.

Carinho, que de ânimo usa véus;

Amoriza-me ao fio da serra.

Religiosa em tempos árduos de privações;

Ateísta para com os ensinos regulares;

Medida em suas céticas-teológicas explicações:

Uiara laica da ética nos escolares.

Linda espécie feminil que Deus abençoou;

Honradas pecúnias foi o que sonhou;

Expõe o brilhante que ora alçou;

Regozija-se pelo sucesso que almejou.
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XI

A FALA CRUEL

A palavra que se exala inconscientemente

Fala cruelmente no matar e corroer.

A vítima amortizada ao lucro paciente,

Limita-se a ouvir; nada dizer.

A língua ácida que faz doer

Com sua injúria, calúnia e difamação

Reprime o ouvinte indefeso a correr:

Usurpa do seu calar à possessão. 

Entende que sua vítima não reage;

Legitima a sua ofensa sem parar;

Abusa de fonemas no seu ultraje;

Flameja sob o seu próprio alvoroçar.

Apóia no pretérito perfeito de outrora;

Lança farpas venenosas de pura maldade.

Atingi o coração da vítima; tora

Com esmero; frincha-o com profundidade.

Ruptura sem conserto; um estigma eterno;

Utopia em imaginar um dia curado.

Entorpecido e desanimado o marido terno;

Lamenta-se deprimente em ser surrado.

Agredido acerbadamente pela esposa dura amada;

Fel maligno que destrói ao falar.

Aborta seu verbo em sua caminhada;

Labrega tudo que se possa deparar.

Ataca sem cessar o seu conjugal,

Com talento que se faz planejar.

Rude ofensa ao falecido pai paternal;

Une máculas à enteada sem pestanejar.

Explora todas as chulices; funestos calões;

Laboria-se com tamanha insensibilidade passional;

Azeda hostilmente o cônjuge aos grilhões;

Faniquitiava-se berramente ante ao marital.

Absurdo ridículo não o há;

Lamúrias de não se poder esconder.

Acusações imorais de grande bulha; já

Contrastam ao ideal feminino de ser.
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Ridícula postura de uma nobre dama;

Una de qualidade e inteligência apurada.

Estilhaça sua ira àquele que ama;

Liberta sua era de fúria indomada.

A sua manifestação verbal é comprometedora;

Faz o algoz castigar o amado.

Ante tanta zombaria de voz amedrontadora;

Lateja o emocional ao ato maravilhado.

Aborrece a sair diante do clamar;

Culpa o esposo do dano causar;

Repreende-o como um inútil vagar;

Ultraja-o com verbos a praguejar.

E, além de ferir sua honra;

Ludibria que sua origem é lupanar.

Arremete capital a sua filha caftar;

Falcatrua realiza para se bem amparar.

Ante as imputações que lhe fizera,

Levantou-se e num gesto imperativo

Alçou contra ela. os verbetes querela:

Com doidiviana não há o interativo!

Retribui as ofensas com os dizeres:

Uai! A gardenal está toda praticante!

E, sai de cena aos afazeres

Ladeando sem ladrar à birra atuante.
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XII

PRIMERAVEZ

Principiando o momento de grande sublime;

Rebela sua idade precoce de iniciar;

Induz a três primaveras ao line;

Manipulado pela adúltera que quis saborear.

Estranho momento faz a memória guardar;

Rendido sem proteção, curioso ao sofá

Assistia quieto aos movimentos sem pestanejar:

Vive algo sinistro usurpado pela má.

Experiência que nada sentiu, tampouco desejou;

Zinha que carinho e cariciais distribuira

Para uma criança que triprimaveras entoou: 

Recebeu simples afeto amoroso da traíra.

Instante que o oral se finalizou,

Manipula-o ao silêncio; ora dispensado

Entre outras brincadeiras que se realizou;

Reteve em si o ato compensado.

As recorrências tornam a ser contundentes;

Vigia a porta do grande seara:

Extasiavam-se meninos e meninas ardentes:

Zumbido ou gemido que não pára.

Preterido pela pouca idade a florar,

Rebela-se para o banquete almoçar.

Impedido naturalmente de eregir para cortejar,

Manipula-se da cunilíngua para saborear.

Exalara um odor forte e pegajoso;

Registrado em sua boa memória olfativa.

A moça que lhe servira amoroso,

Volupiosamente roçava-lhe sufocadamente a objetiva.  

Experiência segunda, que lhe possa cadastrar;

Zurzido, mas feliz por ter participado,

Permanecera ali a sina do acoplar:

Rebelde, iniciou-se o pequeno desocupado. 

Impressionante é tanta aventura no viver;

Magano desde sua tenra infância viril.

Espoleta como não se pode crer:

Revolucionária criança, qual, nunca se viu.
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Ao passar do ilusório tempo maçante;

Viril menino torna-se jovem fogoso.

Especula aqui e ali algo interessante;

Ziguezagueia a procurar algo de prazeroso.

Principiou-se com uma linda dama.

Revigorou-lhe suas catorze primaveras, enfim.

Indicava o dobro tão alva mucama:

Melindremente eficaz do princípio ao fim.

Eficaz foi o jovem semi-alfabetizado;

Requisitado pela cortesã ao novo fazer.

Admoestado pelo pai o seu errado,

Voluptuou reprimidamente para a ordem ceder. 

Entorpecido por uma vivida mulher defloradora;

Zênite se encontrava no seu íntimo.

Poluções noturnas de intensa luxúria adoradora,

Relembrava-lhe momentos de êxtase primo.

Imaginação aflorada pelo seu íntimo despertar

Manipula a mente para se saciar.

E em movimentos mentais a elucubrar,

Renova-se novamente ao se aliviar.

A partir daí não se conteve:

Vorazmente se manteve por toda idade.

Experimenta aqui ali prazeres que teve:

Zaino, era conhecido por sua virilidade.
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XIII

AMOROMAMOR

Ao principiar dum belo nascimento infantil

Mobiliza a raiz amorosa ao regozijar.

Ornamenta a mente de ansiedade febril;

Regra o racional à emoção pelejar.

O amor surge inesperadamente do vácuo;

Manipula o amado: pensar e sentir.

Ataca-o pelas bordas com inócuo;

Motes são criados ao bem iludir.

Olhar que brilha ao vê-lo

Revitalizar o interior de pouco costume.

Aguçado emocionalmente por querer tê-lo;

Melindre entre: tépido e o lume.

O sublime puro amor surge sutilmente;

Reclama ao coração carente seu ficar.

Oficioso sentimento envolve-se mutuamente

Menosprezando as questões emocionais do amar.

Amar não é somente sentir amor;

Mais que isso, é saber tolerar.

O compromisso de amar envolve vigor:

Recalcitrar os espinhos e pouco questionar.

Assim desponta o amor primaz infantil:

Mágico momento de luz a clarear.

Obnubilação que faz neo o gentil;

Reluz o novo sentimento a experimentar. 

O ósculo que friza o enlace,

Manifesta-se numa brincadeira de criança.

Abençoado na Igreja, o amor nasce:

Memorião salutar de mares de esperança.

O episódio permanece no mero esperar;

Relembrado e tentado algum tempo ulterior.

Abalroado pela realidade de muito lastimar

Morreu no desentoado desprezo, dela, posterior.

O dia de anteontem: amor infantil;

Renovado pelo atual: o amor varonil.

Ornato que estabelece a forma sutil;

Manipula o coração ao bom brio.
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Amor que substitui a antiga afeição:

Moribunda, que naufragou pela pouca resistência;

Ostenta em si uma bela sensação:

Ribomba, que anima e tem persistência.

Amoromamor, eis a questão da filosofia

Medieval, antiga, moderna e quase atual;

O qual, provoca e que desafia

Romances amorosos ao sacrilégio do trivial.

O sentimento que se demonstra puro;

Mas, que ao olhar da alheia 

Ansiedade, a repúdia se lança duro

Mostrando o obscurecer platônico da centelha.

Obsedado tentou manter o afeto permanente;

Repudia as falas e olhares lúgubres.

Amoromamor, já não estava tão quente,

Manipulada dispensou-o em prantos fúnebres.

Ontem se foi; o hoje chegou.

Renova a emoção que se estilhaçou.

O amor em seu coração pegou;

Maravilha-se pela era que começou.

Amoromamor, não é mais a questão;

Melhor que isso, é a solução.

Os amores passados lembram uma alusão

Registrada exclusivamente numa mera bela ilusão.
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XIV

PENSE E VOTE

Propaganda do Poder Judiciário ao povo:

Ensina valores importantes àquele que vota.

Na ocasião de um pleito novo;

Situação necessária em que se denota. 

Entre tantas propagandas para confundir-lhe:

Esta ao menos propõe o adequado.

Voto consciente: ético; cidadão; que, lhe

Oferecerá a oportunidade de algo apropriado.

Tema de discussão ampla na nação:

Eleição é assunto sério para questionar.

Povo consciente, patriota e com noção

Encontra a sua força no votar. 

Num curto minuto a desejada votação;

Sentimento de dever cumprido ao coração;

Está lançado o voto da opinião:

Espera-se o melhor da eleição.

Votar consciente envolve o bem geral:

Objetiva o compromisso com a verdade:

Trabalho; ética e, sobretudo, ser leal

E resolver questões sociais de prioridade.

Pense e vote: é a propaganda;

E, não se engane pela ilusão.

Na hora de votar esteja branda

Siga e vote pela sua razão.

E acredite que seu voto muda

E constrói um novo país democrático.

Voto certo é voto que anula

O político corrupto e larápio prático.

Tenha um novo pensamento: seja brasileiro;

E, na eleição do dia primeiro:

Pense e vote, mas voto companheiro;

E, não vendido, que destrói rotineiro.

Na sua dúvida ou pura indecisão

Selecione bem e não vote nulo.

Evite que a corrupção na eleição

Encaminhe a nossa nação p’ro túmulo.
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Votar no candidato e no partido;

Observe sua história de luta social.

Ter em mente o papel cumprido;

E da cobrança após o eleitoral.

Primeiro voto é para deputado federal;

E depois vote em deputado estadual.

Não se esqueça do Senador preferencial

Seguido pelo seu próprio governo estatal.

Enfim, o mais promissor da eleição,

Elemento básico para o governo nacional:

Vota-se para Presidente da Nação,

O voto mais predominante e essencial.

Trabalhe o voto e faça valer;

Em primeiro de outubro não esqueça:

 Para que o Brasil possa vencer

Eleja políticos conscientes de boa crença.

Não à corrupção e falsas promessas!

Soberanos da Pátria chegou à hora:

Elejamos a Ética como nossas metas;

Escolhamos bem os candidatos de agora.

Votem conscientes e pensem muito bem:

“O Brasil está em suas mãos”.

Trate-o com carinho justo também,

E sejam brasileiros éticos e cidadãos.

35

XV

LULA E POLVO

Lula é um molusco comestível exótico;

Uma iguaria apreciada raramente pelo polvo.

Literalmente nosso país não é gnóstico

A ponto de saborear o novo.

E assim, ela surgiu bem vagarosamente

Pelo cardápio popular nos anos oitentas.

Oriunda da classe operária e comumente:

Lula alimentou os que nada ostentas.

Varonil e febril a muitos encantou;

O polvo ficou admirado e assustado.

Lula com sua oratória muitos alcançou:

Unificou seu reduto ao grande estado.

Logo era conhecido em todo oceano,

Ao destaque de ser deputado federal.

E com seu discurso pouco profano

Paulatinamente adentrava ao mundo político legal.

O polvo só ouvia a manifestação;

Lula falava a todo canto vivido.

Vaiado e ovacionado pela dura ação,

Organizou-se e fundou um partido.

Lula agora era um representante oceanográfico.

Uma nova saída para os excluídos.

Lutava contra o sistema tubarão tecnocrático,

Ao mesmo tempo protegia os reprimidos.

E o tempo foi a passar;

Politizado cada vez, o partido crescia.

Ostensivamente a esquerda desejosa prometia atuar:

Lula ditava regras que se procedia.

Voz articulada e um labial perfeito;

Orava ao polvo no certo momento;

Labutava em sua ânsia e feito:

Unia o excluído ao seu movimento.

Lula ganhava espaço a cada derrota;

A sua vitória estava aproximar-se;

Em pouco tempo teria a desforra

Prometida, a qual estava aconchegar-se.
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O mundo estava inquieto e ansioso.

Lula, o candidato: Esperança versus Medo!

Valha, Netuno quem ganhará o precioso

Oceano e, comandá-lo-á cedo.

Lula vence... primeiro e segundo turno.

Um molusco operário, simples e ignorante.

Liberdade, emprego, esperança o polvo diuturno

Alegra-se e festeja-se doravante.

E ao passar do tempo político;

Polvo vê que o seu presidente

Obedece à corrupção tubaronesca do tísico:

Leva desesperança e medo ao dependente.

Voz presidencial: “Não sei de nada”.

O oceano se vê sem comando.
Lula se camufla e faz empanada:

Ultraja o governo anterior com demando.

Lula consegue safar-se da intriga.

Agora na reeleição promete ser eficaz;

Em meio à corrupção e briga,

Polvo não sabe quem é capaz.

O medo matou a esperança ensejada;

Lula tirou os tentáculos do Polvo.

Valha Iara, quem alcançará a almejada:

O Polvo ou Lula de novo.
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XVI

VOU P’RA REDE

                                                                                                                                                                                        (Homenagem a Manoel Bandeira)     

Vou-me embora p’ra rede internacional,

Onde posso ser o que penso.

Um universo paralelo de infinito ocasional;

P’ro meu cansado espírito de senso.

Rede internacional ou “internet” não importa;

A relevância é o navegar profundamente.

Rumo a um local que transporta

Emoções que procuro árduo e conscientemente.

Das que pesquiso lá irei encontrar:

Emoções, devaneios, desejos e muitos sentimentos.

Vou baixar; e, aqui realmente desligar:

Objetivar e apreciar lá bons momentos.

 Um mundo, onde tudo é possível.

P’ra mim, que ensejo no afinal:

Reinar e ser rei na incrível

Apresentação do que não é real.

Rede virtual que possibilita o imaginar;

E o luxo do poder fantasiar.

De tantas maneiras que num pestanejar

Extraordinariamente realizo o meu possível angariar.

Vida diferente, que me dá prazer;

O ensejo particular de poder ser

Utopias que no real está jazer:

P’ra “internet” vou, para poder renascer.

Rede que me abriga e acalenta;

Abarca meu espírito cansado e oprimido.

Restaura minha força, que ainda briga

Enfastiada por um pedaço de amido.

Do alimento necessário lá poderei escolher;

Entre tantas opções: fartar-me-ei.

Vou-me embora p’ra “internet”; viver

O que penso; Lá, sim, serei.

Uma imagem, um som, uma escrita;

P’ra quem puder assim entendê-la.

Região perfeita para quem está inscrita

A emoção de poder vivê-la.

38

Rede que realiza a minha imaginação

E ser o que quero ser.

De ter um nome de ficção

E poder uma melhor aparência ter.

Vou-me embora p’ra “internet”; vou,

Onde meu nome é mais bonito.

Ufano por um momento de vôo;

P’ra viajar no meu êxtase finito.

Rubens, Álvaro, Beto são vários apelidos,

A cada qual, um segredo comprimido.

Rede que compraz todos meus idos

E acalenta um espírito muito oprimido.

Das senhas, que possuo são datas,

Envolve o aniversário de pura ação.

Vale para todas as vias registradas, 

Ou aos e-mails de mera comunicação.

Um endereço para cada “site” diferente;

P’ra não ser tão logo descoberto.

Rodovias que trafego com segurança inerente

A preencher um carente coração aberto.

Rede internacional, um mundo de ilusões:

Expia minhas personalidades para minha glorificação;

Deleita minhas ânsias em suas alusões;

E acalenta minha mente na criação.
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XVII

DIVINO G.A.D.U.

Divino Grande Arquiteto do Universo é

Indiscutivelmente o Ser Supremo que fundo

Viabiliza para que o humano pré

Inicie a sua existência neste mundo.

No tocante ao que se refere,

O Arquiteto é de se entender:

Grandioso Ser Divino que tudo adere,

Apruma, calcula, marca e faz reger.

Divino Ser, que na sua existência

Une, lapida a pedra da iniciação.

Distante do bruto em sua tenência;

Inquestionável é a Sua onipresente edificação.

Valha Divino G.A.D.U. 

Ideal necessário para a próspera construção.

Nos momentos difíceis e de engasgo;

Onisciente posiciona o martelo em ação.

Grande por si só é Ele;

Arquiteto por si só é perfeito;

Dom por si só é Dele;

Universo por si só é feito.

Dita procedimento de o belo esculpir;

Ignaro é lapidado até a perfeição.

Voz que ordena o correto cumprir;

Ilumina quem passa por sua mão. 

Nos graus; e passo a passo,

O iniciado fiel muito deve apreender.

Galgando com o esquadro e compasso;

Atinge a consciência do seu dever.

Do humilde maçom ao mestre supremo;

Unidade é a base do entender.

Do ensinamento recebido em seu extremo,

Intemerato torna-se este novo ser.

Vários são os tipos de pedras;

Individualmente que se deve muito respeitar.

No tocante a edificação em Esdras:

Objeto de zelo e do labutar.
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Geômedra onipotente, onisciente de farto construtivo;

Arquiteto que tudo cria e renova,

Do mais simples ao mais ativo:

Universo que se apresenta e inova.

Do primeiro momento do “Fiat Lux”

Interruptamente até o futuro infinito constante

Vivo e atuante está Seu quis

Inerente à natureza do Seu instante.

Na Sua escolha, limpeza e lapidação;

O humano, ainda pedra bruta, aguarda

Generosidade do Artista que na ação

Arquiteta maravilhas à gema que resguarda.

Divino Grande Arquiteto do Universo é

Unicamente o Ser Supremo que fundo

Determina que o ser humano pré

Inicie novamente sua existência noutro mundo.

Vidas material e espiritual são importantes;

Independente da crença, o Divino Arquiteto

No pretérito, presente e futuro constantes

Organiza suas obras sob seu teto.

Grande Ser Divino, que nos ensina

Amar; que nos projeta e transforma

Do tosco ao diamante da sina:

  Universalizando-nos em nossa singela forma.
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XVIII

OS QUARENTA ...

O homem nasce sem querer nascer;

Sonha sem querer poder lembrar-se;

Quer algo sem mesmo querer saber;

Utiliza como quem poderia precisar-se.

Aos poucos vive sua curtíssima vida;

Rema para todos os lados possíveis;

Encosta-se na sua preferência lida:

No obstante desejo de supostos críveis.

Tantos anos passaram-se mui rapidamente, 

A ponto de não se preparar.

O homem nascido ora adulto veemente,

Se quiser não entende seu arrebatar.

 Quarenta anos de idade é vida;

Um marco que poucos conseguem entender.

Atinge o ápice da existência tida;

Renova-se para novo ciclo viver.

Enfim, a primeira jornada está completa.

Nada de traumas; a vida começa.

Toda a vontade torna-se repleta;

Ambiciona uma nova oportunidade de peça.

O gozo é fundamental ao quarentão;

Sem ele, tudo se torna vão.

Quiçá poder ter ele a ilusão:

Uma chance de ser um partidão.

Aos quarenta anos muitos “quereres” surgem;

Resgate de uma vida muito carente.

Exercícios, aventuras, namoros e sonhos urgem

No exato vértice do triângulo correspondente.

Tudo isso é verificado na adolescência;

Agora aos quarenta repete-se novamente.

Os quarenta se torna uma indecência,

Sob o olhar da recalcada mente.

Quem inveja um quarentão tem problemas;

Um deles: a ansiedade de ser

Aquilo que ele é pelos emblemas

Reluzentes que conquistou em assim ter.

42

Experiências diversas que seus fios brancos

Nitidamente comprovam as suas atitudes comportamentais.

Talhado pelo amadurecimento e controle francos

Associados aos bons equilíbrios sumos vitais.

Os quarenta chamam muito a atenção;

Seja da menina ou da senhora,

Que procuram no carinho e compreensão:

Um momento de amor ou penhora.

 A idade do lobo charmoso devorador

Requer alimentar sua nova necessidade vital.

Em meio a esse novo procurador

Notório de grande vivência muito letal.

Trabalha com energia e pura vocação;

Aumenta sua disposição física e mental.

O adulto se sente uma moção

Sutil de uma nova realidade emocional.  

Quem poderia dizer que os quarenta

Uniria tantas facetas num único ser;

A ponto de vivendo os “enta”

Recalcitra o tempo de seu viver.

Enfim, os quarenta descobre sua função

Nada complexa sob a vasta exatidão;

Talha seu destino com certa precisão;

Amando sua era com muita paixão.
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XIX

TIA MARLENE

Toda mulher tem um beleza natural

Independente da sua etnia e cor.

A minha referência de beleza especial,

Manifesta-se nessa mulher de ardor.

As belezas interna e externa formam

Realmente uma mulher cheia de perfeição.

Linda, radiante e maravilhosa a tornam

Especial aos meus olhos na imensidão.

Nada se compara a sua formosura;

E principalmente, quando a vejo passar.

Todos a admiram com muita usura;

Imortaliza-se pelo seu sensual andar.

A minha Tia Marlene é ímpar;

Mulher de fibra e brava retidão.

A imagem daquilo que sem par

Reforma a todos em sua ação.

Letrada, pedagoga e assistente social atuante;

Ela nunca se esquivou em auxiliar

Num momento delicado àquele que, flutuante

Está em sua difícil jornada familiar.

Tia Marlene, minha querida amada senhora;

Iara que os socorrem em episódios;

Acalenta e coloca-os em penhora:

Mulher que acalma os diversos ódios.

A beleza da Tia Marlene é

Referência em qualquer exposição de moda.

Linda, torna-se a verdadeira Sé;

Exala sua luz, por onde roda.

Na sua casa ou no trabalho,

Ela é igual e tão maravilhosa.

Toda entregue à atenção do bugalho

Inchado do pobre de pouca honrosa.

Amada por muitos; querida por tantos;

Mulher que é a Dádiva Bendita:

As bênçãos que são muitos mantos

Recobrindo carências da falta da dita.
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Loira por natureza; bela por capricho:

Enviada dos céus aos mortais auxiliar.

Nela pode-se ter um rabicho

Engendrado pelo seu simples meigo olhar.

Todos deveriam ser como ela é:

Imagem e aparência do bem ético.

A pessoa benigna que tem fé:

Marlene, você é um anjo épico.

Amada filha; generosa mãe; avó espetacular.

Relíquia estimada de Marina e Carlos;

Lembranças que se faz certo promulgar;

E justiça de sempre lembrá-los.

 Na família é a firme coluna;

Exemplo da mulher de garbo vigoroso.

Tia Marlene é a influência una,

Igualitária da sustentação do justo honroso.

A política foi o caminho escolhido;

Melhor não lhe poderia ter sido.

Atende imediatamente ao socorro do recolhido;

Recupera a dignidade do mogiano esquecido.

Luta; honra; amor; compaixão; ética; cidadania;

Estes são os seus novos adjetivos.

Nessa mulher de ardor e harmonia:

Enlaço meu poema sob esses denotativos.
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XX

CUNILÍNGUA

Com o maior prazer do mundo

Uno minha boca ao sabor prazeroso.

Naquele local seco, úmido e profundo;

Incito meus desejos ao deliciar primorozo.

Labuta, que não me faz cansar;

Ímpeto, que se deixa puro enlouquecer;

Natureza, que me faz até apaixonar;

Gozo, que muito presenteia ao aparecer. 

Uma iguaria sem nada, como, igual;

Alimento que me faz bastante rebustecer.

Cunilíngua é uma delícia como tal:

Ufania que ao espírito faz rejuvenescer.

Nada contra o ato genital padrão

Inclusive, que é tão quanto necessário.

Lembrar que o beijo da paixão

Ímã se torna, ao toque visionário.

Nenhuma fêmea pode negar o poder

Gradual que nela surge e explode:

Um suave e meigo movimento jazer

Arrepia e transforma-a numa ode.

Com os lábios e habilidosos dedos

Unidos para o carinho amoroso dar.

Não faltarão gemidos para agradecê-los;

Indenizá-los; pela volúpia do ar.

Língua que saboreia o doce mel:

Ímpar paladar nítido do degustador experto.

Nenhum doce faz atingir o céu

Gorjeado pelo caminho do prazer certo.

Urro que a mulher, em si,

Aprecia no silêncio de seus pensamentos.

Cunilíngua é sonho paradisíaco do frenesi:

Um toque suave em seus sentimentos.

Na ação delicada... Vagarosa do dedo...

Incitando a vulva suave e apaixonadamente.

Lábios... Língua... Unem-se sem medo:

Ígneo abrasador que domina a mente.
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Nada de pressa, força e violência...

Gozo que vem no tempo certo.

Uma massagem e beijo na essência

Auxilia na viagem pelo prazer terso.

Com algumas pausas surge algo delirante:

Uma sensação, dela, de querer mais.

Nesse momento, tocar o corpo ofegante:

Instiga voluptuosamente todos seus órgãos vitais.

Lábio esquerdo separado pela mão sinistra,

Ínterim, massageio com o indicador direito.

Na entrada superior minha língua administra

“G”, excitado, no seu íntimo meio.

Um centímetro abaixo do Ponto lascivo,

A minha língua atua com lazer.

Contornando todo seu delicioso espaço passivo, 

Uno a luxúria ao livre bel-prazer.

No meu saborear passo ali momentos

Intermináveis, no mais puro, deleite tenaz.

Laborando sob o clímax, de sentimentos

Ínvios: o êxtase impetuoso e vivaz.

Nada se compara ao sexo oral:

Gerador de satisfação; sinal de amor.

União dos sentidos num único local,

Atuando em prol do relacionamento primor.
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XXI

PELE SEXUAL

Pele macia semelhante ao puro algodão;

Esticada suavemente, mantém sua íntegra propriedade.

Levemente coberta com o singelo padrão;

Extática do toque divinal à realidade.

Sua pele é suave e leve

E ao mesmo tempo muito aconchegante.

Xale que cobre corpo de neve,

Ungido pelos anjos, num toque elegante.

Alumia os olhos a encantá-los;

Liba-os com seu mel peculiar; 

Penetra na veia estimulando os falos, 

Extasiando-os num extenso inimaginário regozijar.

Luxúria que se faz internamente propagar

Envolvendo a cutiz no quão docemente:

Semelhante a abelha - no seu voar -

Extrai o nectar da flor cedente.

Xodó é sua pele de sexo;

Uniforme... Castanha... Clarinha... Que é estonteante.

A causar arrepios desconhecidos ao léxico:

Leva o pensamento ao porto distante.

Pela sua estonteante transpiração se exala

Elementos odoríferos que aguçam o gozo;

Levando ao êxtase àquele que inala

Este aroma que é muito gostoso.

Sensação indescritível e saboreada pelo tato;

Elucubração que se torna quase perfeita.

Xerez, que embriaga ao simples contato

Ultra-sensível, na pele que se espreita.

Ao simples toque, o desejo aguça;

Leva o tocado ao devaneio indeterminado.

Pelo sentido que estimula a fuça:

Elemento sensitivo que se faz dominado. 

Levemente a química se torna real,

Entre um e outro sutil contato.

Sentir sua pele envolve ser cordial

E sensível ao sublime esmero tato.
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Xucrice não deve estar em autopresença;

Urgência? Tampouco. Tranqüilidade é sempre bem-vinda

Ao toque macio que não avessa:

Lascivo progesterona que não contém finda.

Palpitações evoluem sem quaisquer prévias restrições

Entorpecendo a mente ora muito encantada.

Levando ao domínio pleno das emoções

Em busca da erupção sempre desejada.

Submete-se ao tempo; o espasmo

Explode em alegria a emoção contida.

Xerose que foi combatida, pelo orgasmo

Umedecido e natural, da libido expelida.

Alimenta, limpa e purifica sua pele;

Libando-a de toda carga pesada.

Pele luxuriosa que registre e séle

Experiências da vida muito bem gozada.

Lembranças que passam de uma estrela

Entre tantas na infinita noite brilhante.

Sucumbe-se, por assim, vê-la
E apreciá-la, por um instante.

Xeretar...Tocar... Sentir sua Pele Sexual

Une o Divino com meu Ser,

Ao mais Alto e Bendito Pedestal 

Limiar de Liberdade e Puro Prazer.
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XXII

LULA, VENCEU!

Lula lutou, brigou, confiou e venceu.

Uma vantagem ao ver muito benquista;

Logrou êxito na reeleição, pelo seu

Amor ao Poder, da sua vista.

Venceu o Polvo que o questionou;

Em detalhes e debates foi escolhido

Num dia de domingo; e assinou

Confiante, a esperança do seu lido.

Expectativas mil pelo futuro do oceano:

Um Polvo dividido em sua consciência,

Legou seu voto maior ao profano

Utópico da pura pobreza da subsistência.

Lastimável Polvo que se dividiu entre

A ignorância, a militância e corrupção.

Voltando-se contra si ferozmente dentre

Elementos sinistros da sua própria omissão.

Não saber de nada é álibi

Contra àqueles que o querem afogar.

E assim, conseguindo seu objetivo, “Bi”:

Ufano pela vitória do novo galgar.

Labuta árdua tende ao grande fazer;

Unindo a todos ao comum querer.

Lança fora o que possa jazer;

Assumindo a postura do novo vencer.

Vencer a eleição não significa sucesso,

Enquanto existir desarmonia no grande percurso.

No alavancar do prometido intenso progresso:

Cobranças impõem fugir do excessivo discurso.

Emaranhado de choques, dramas e conflitos,

Unem-se ao seu poder executador.

Lula, o molusco escolhido pelos aflitos

Unge seu polvo esperançoso pelo libertador.

Liberdade de poder ser e ter

Alguma alegria no seu triste viver.

Vida sofrida e de amargo conter;

Experiência danosa ao sonho de sobreviver.
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No sonho, a esperança do realizar

Concretizando assim, algo melhor a almejar;

Encontrando amor e afeto no alisar,

Urbanizam-se suas feridas no altar.

Local de sacrifícios e exposição salutar;

Urna que recebe o sangue inocente.

Leva a’lma do Polvo a lutar;

Acreditando-se na recuperação do indecente.

 Valha Pai Netuno e Mãe Iara

Encontrar o caminho da purificação oceonocrática.

Naufragando a corrupção para a tiara:

Cabeça ignorante e da má prática.

Entregue a expectativa o Polvo, anseia;

Unido pelo salvador eleito a esperar.

Lula, seu representante durante a ceia;

Uno ao tudo poder querer solucionar.

Lula: garfo e faca à mão;

Atira-se ao seu formoso jantar.

Vigoroso e atento para dizer NÃO:

Elemento decisivo ao seu seguro bem-estar.

No entanto, quem será o jantar?

Corrupto à moda ou Polvo novamente.

Entre essas preferências de muito gostar:

Urge a vontade do Eleito demente.
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XXIII

RENAN, LIVRE!

Ratoeira é feita para apanhar ratos;

Entretanto, nenhuma tem êxito no reter.

No seu buraco imponente de atos

Assume e comanda sem nada temer.

Nada terá efeito sobre a ratazana.

Liminar, limo, lamúria e qualquer audácia

Inventada de um poder que atazana:

Viva a oceanocracia e sua falácia!

Roendo daqui e roendo de lá.

Ele se segura e firme fica.

Rato que na espreita vive acolá;

E cá, o polvo se pica.

No oceano de muitas ilusões pseudoverdadeiras

A Lula e os Tubarões pontuam.

Na vida do polvo em eiras

Lamentações de esperanças mortas que flutuam.

Ir e vir: Isso é Lei.

Votaram secretamente; em público o soltaram.

Renan está livre: Isso eu sei!

E seus pares roedores o livraram.

Roedores que ao total quarenta somam;

Embora que, aqueles que se omitiram,

 No limiar, mostra a ardilosa mão

Asquerosa, que do polvo tudo tiram.

Nada de ilegal; tudo está anormal!

Lula diz: aceitemos a ordem imediata.

Insersível decisão do segundo comando legal: 

Valorizando assim, a nossa polvocracia insensata.

Rumo em águas profundas da corrupção

Está a nossa Nação Oceanocrática desrespeitada.

Rei dos oceanos: Corrupto, é monção

Estilizada de cropus inabalável decisão empreitada. 

No oceano das lamentações frustradas divagam

Anacoretas que tudo aceitam e acatam.

No Poder, as alegrias se manifestam: 

  Livres vivem; Livres roem; Livres catam.
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Incontinentemente saiu do cenário e viajou. 

Visita seus rebanhos de longa agrura:

Reses da liberdade que ora forjou

E o álibi da sua aventura.

Resta ao polvo saber quem é

Esse que ordena e faz comandar.

Não respeitando a vontade que é

A primazia da Voz Oceano-Popular. 

Nada de ratoeiras, para que servem?

Livrem todos os ratos: Anistia, agora!

  Inamovíveis, pois, as Poderosas Ratazanas vêem

Valorizadas as suas riquezas de mora.

Rumores de quem seria o mentor

Entre tantos dualibis, o Alibabá surge.

Reinando e comandando como um tutor

Especializado na nova crise que urge.

Na votação cavernal está a chave:

Ah! Sésamo: Devemos fechar ou abrir? 

Nela, para o polvo é, conclave:

Lá dentro, fechados, manipulam o agir.   

Indígnos fingidores das profundezas, ao socos 

Valsam ao polvo de muito ardor,  

Revelando-se vítimas dos Corruptos toscos 

E ditadores da vitória do roedor.
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XXIV

ACLARICIAR

                                                                                                                                                                                      (Uma homenagem à Clarice Jorge)

A Beleza duma pessoa pode ser

Comparada à luz que ela carrega;

Luz esta, que ilumina o tecer

Altivo dum admirador, que não sonega.  

Retumbante é essa beleza que contagia;

Instiga; no profundo íntimo do ser.

Calor extasiante, dum sentimento que vigia

Inconscientemente, este coração de pouco viver. 

A esse calor que faz renovar

Rigorosamente a vontade de poder escrever, 

Alimenta o interior de um vulgar

Cancioneiro, que a Beleza faz renascer.

Luz energética que ascende o coração;

Aquece a libido de um desconhecido

Rapaz, que na sua mera ilusão,

Incita-se, no amor ora renascido.

Como pode num singelo pequeno olhar;

Imaginação contundente, voraz, faz-se vidente 

A esse amor que surge aflorar,   

Reclamando, uma posição do olhar inexperiente.

A emoção surge com força demente

Cauterizando, aos poucos, a carência deprimente. 

Levando do pensamento uma imagem contundente

A mais aprazível sensação da mente.   

Renova-se o pequeno ser humilde  

Inibido por tantas ações da Natureza, 

Combalido por estacas que ferem amiúde:

Indivíduo individualizado na eira da dureza.

Agora, novo homem se faz presente;

Renovado pelo olhar caliente da Beleza;

Alimentado pelo abraço comumente da querente,

Conquista-se no despertar da sutileza.

Leva o pensamento ao não pensar;

A ação ao não querer agir;

Reação que foge para não passar  

Inconvenientes dum sentimento de pouco fingir. 
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Clarice, você é a Beleza mencionada;

Iara, que me banha rejuvenescendo-me;

Amor que senti na primeira olhada;

Raio, que me atingiu, entorpecendo-me.

Amor à primeira vista, talvez sim; 

Carência de mãe pode até ser.

Livro-me dessas possíveis sugestões enfim:

Assumo meu puro carinho por você. 

Rica Intelectual; Nobre Cultural: Bela Harmonia.

Iansã, Iara, Iaiá: qual deusa é?

Clarice, que clareia aclariciar; que ilumina;

Induzindo o caminho amoroso da fé.

Aclariciar é um neologismo de autocriação:

Registra meu singelo carinho e atitude.

A você, Eva, da mágica projeção;  

Celebridade de extensa obra e magnitude.   

Louvo a Deus pela ilustre oportunidade,

Ao momento que a pude conhecer.

Rico, hoje, sou, por essa graciosidade; 

Iluminado, estou, sob o seu tecer.

Clarice Jorge; és grandiosa Cidadã Mogiana: 

Instrumento maior de tão bela estrutura;

Arranha-céu da alva e cristalina Santana; 

Rejubilas nos Alicerces da Nossa Cultura.
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XXV

SANTA POMBA

Santo é o bendito Espírito Santo;

Amor eterno do nosso Divino Criador;

Na sua vinda deixou seu manto:

Toldo vermelho, protegendo-nos da dor.

A sua representação de Paz é:

Pomba branca, pura bendita e milagrosa.

Oráculo do batismo cristão de fé:

Manifesta em nós sua força poderosa.

Baluarte de muitos seguidores e apaixonados;

Ave Sagrada que os seres humanos

Sucumbem-se quando se sentem apequenados:

Alumiando seus caminhos dos percursos desumanos.

Nada se compara ao Santo Espírito;

Todo Poder e Glória para sempre.

A Santa Pomba materializa o rito

Pentecostal da língua ígnea no presente.

O mogiano na sua Fé comemorará, 

Mobilizar-se-á amorosamente, agradecendo graciosamente

Bençãos que recebeu, recebe e receberá

Advindas do Amor Misericordioso do Onipotente.

Santo, Santo, Santo! Santa, Santa, Santa!

Amor, Paz, Prosperidade, Perdão e Saúde

Num único Ser Divino de tanta

Tênue estrutura: Deus depositou a Magnitude.

A inúmera coletânea de animal viril

Pôde ser escolhida como símbolo espiritual

O mais frágil, tolo e vil

Manifesto da existência do sonho factual.

Boquiaberto, o ser humano se deixa

Aferir; pois, na Sabedoria Suprema Nobre

Sustentado o é pela bendita gueixa

Amorizada do manto que o cobre.

Neste momento que o Espírito Divino

Trabalha entre nós, devemos agradecê-lo.

Apontando e refletindo sobre o tino

Predominante: o amor de fazê-lo.
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O Amor está sobre nossa cidade

Manifestando-se a cada casa cristã.

Bendizendo seu povo de grande eqüidade:

Alegremente o Poder da Vida Sã.

Santa Pomba que é muito venerada:

Alumia a estrada do préstito religioso

No trajeto de morada a morada

Todos os dias no noturno sigiloso.

A cada manhã um novo café

Pondo-se ao despertar da consciência,

Onde se instala a Sagrada Sé

Misteriosa desse Amor de pura essência.

Bandeiras, bandeirolas, lenços, fitas e cordéis:

Acessórios que identificam o fiel escudeiro.

Sorrateiro cavaleiro e dama desses fiéis

Alimentam sua esperança no juízo derradeiro.

Na passarela ente bois e flores

Todos se mesclam num único som:

Ao Divino Espírito Santo muitas cores

Por todo o seu bendito dom.

O tótem do Divino é eterno;

Manifesta-se na alma e afeiçoa.

Bondade Pacífica presente Nele é terno

Amor bendito que os muitos abençoa.
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XXVI

S.M. ALABARCE

Sentimento antigo que ora se materializa;

Manifesta-se o desejo de servir.

A simples ação que se realiza:

Labuta corajosa de se poder repartir.

Audácia é a palavra que brilha;

Baluarte da idéia inicial de vingar.

Atendo-se ao priorado da trilha

Ratifica o ímpeto da vontade vulgar.

Com a pena na destra objetiva

Expede o aceno positivo da conquista.

Sem tetubiar tampouco pestanejar faz ativa

Mostragem da estrutural divina prosperidade benquista.

Administração eficaz e de boa qualidade

Lastra por todo o espaço existente

Atingindo toda a matéria com facilidade  

Beneficiando até o humano outrossim resistente.

Alicerce bem fundamentado não há preocupação;

Regras seguidas em comunhão da vida

Constroem a abundância e a sensação

Estável do caminho da satisfação obtida.

Sonho do Tio Nenê, grande empreendedor;

Marido da Tia Laura; Homem equilibrado

Aguçou seu filho, Nildo, o destemor

Luminoso do excelente gerenciar com brado.

A luz de sua digna era

Balizou os seus planos sempre sonhados;

Agrupou para si a belíssima Valéria;

Rafael, Ronaldo e Roberta: filhos abençoados.

Com essa equipe de aura radiante

Entremeio à gerência de José Cezar

Supermercado Alabarce nasce e segue adiante,

Manifesta-se vitorioso no seu realizar.

Aproveita o precioso espaço já constituído

Lisa aos ensinamentos paternos e edificou.

Amplia a dimensão térrea à Ilídio

Bem-aventurado edifício que lá posto ficou.
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Assim, surge a primeira loja provinciana

Rua Dr. Deodato Wertheimer – Centro - aqui!

Com a singela boa educação mogiana

E o melhor atendimento de Mogi.

Supermercado Alabarce cresceu e expandiu-se

Maravilhado e querido por seu povo;

Ampliou sua loja e viu-se

Levantar mais duas mogianas de novo.

A inteligência e a dedicação empresarial,

Bem-nascida do amor de seus empregados

Ao atendimento ao público presente vital,

Ratificou o sucesso desses novos agregados.

Com sua marca de puro mogiano

Estabelece-se como ponto de ação; 

Sinaliza assim, o progresso do plano

Maior de engrandecimento da nossa região.

As lojas espalhadas em estratégicos pontos

Logram êxito e simpatia nesses anos.

Alcançando moradores de todos os cantos     

Beneficiando os mais singelos consumidores mogianos.

Assim, o sonho de outrora, hoje,

Realiza-se na mais bela sintonia:

Corpo; mente; espírito; que ,de longe  

Está presente, consciente, numa bela harmonia.
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XXVII

RUA CORONEL

Rua Coronel Souza Franco é inigual;

Una, como tanta assim a é.

A não ser por um desigual

Capricho da natureza humana: Qual é?

O mundo desde sua divina fundação

Ruborizou-se pela traição da Eva;

Organizou-se, e hoje, a prostituição

Nortea todos os lados da Deva.

Eva pura e cristalina; Deva maliciosa.

Luxúria que incomoda, mas que condiz

Rudes corpos tristes amargurados da ambiciosa

Urgência de ser e estar feliz.

Acomodam-se aqui e ali sem 

Controle do seu próprio saber tinto;

Obrigam-se pela necessidade dos cem

Reais pagos pelo comércio bem distinto.

O dia é totalmente bem labutoso;

Na noite a lasciva tem experimentos

Estranhos governados pelo instinto animal prazeroso:

Lamúrias se misturam a falsos fingimentos.

Rua Coronel, que tudo se encontra:

Um botão até beijos e sentimentos.

Aqui tudo se vende e apronta:

Carros; móveis; roupas; sexo e condimentos.

O procurado aqui é sempre comercializado.

Raques, sofás, armários, guarda-roupas; e sobretudo

O corpo feminino que é explorado:

Ninguém conhece a Coronel a fundo. 

Elemento de concupiscência e de iniquidade;

Local de agonias e puro coite;

Rua de labuta e muita insanidade,

Urge o perdido viajante da noite. 

Ativos, passivos e possessivos que emanam 

Concordância da volúpia sem nenhuma legalidade,

Onde tudo na possibilidade se demandam:

Rondas, rondantes e rondadas têm prioridade.
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Olham, ouvem, mas nada querem saber:

Na hora de fazer, se mancam;

Entretanto, quando se perdem sem querer

Lamentam no descaminho que se trancam.

Rua, que uma avenida poderia ser

Utilizada por todos com certa maestria

A atingir objetivos comerciais ao ter 

Companheiros e companheiras com tênue estria.

O porquê dela assim ser escolhida 

Restringe somente ao seu público caçador,

O qual perambula diuturnamente na acolhida

Negociata de um bom gasto apreciador.

Entre o Professor e o Barão

Localiza-se o militar de Erechin.

Rico intendente gaúcho que na revolução 

Ulterizou mandatariamente para ela por fim. 

Assim, fora bem chamado de: Coronel 

Celestino Souza Franco, militar com prioridade 

Ostensiva da ordem e da neo 

Retidão dos princípio básicos da sociedade.

Ontem a moralidade, hoje a lascividade;

No mistério dos turnos: o brado!   

Exposição do comércio em sua facilidade;

Limiar dessa rua de bom grado.
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XXVIII

O ENTREMEIO

                                                                                                                                                                             (Homenagem ao grupo: Entremeio Literário)

O amor à palavra é plausível

E torna o amante um adorador.

No obstante caminho árduo e impossível

Talha sua paixão com muito ardor.

Renova-se a cada encontro extasiante;

Emoções de um grupo de palavra.

Menção honrosa que o distribuidor doravante

Encalça à poética que se lavra.

Ilíadas e Odisséias são bem orquestradas;

Odes, sátiras, raikais, poemas e prosas

Ostensivam-se pelo campos das estradas

Esplêndidas de belas e odoríferas rosas.

Nesse verde de esperança e fé,

Treno se apresenta com disposição viril;

Retumbante da beleza desde a Sé

Expande-se contundente pelos cantos mil.

Magestralmente conduzido pelo feminino ar mulheril

Engendra as operações necessárias da gestão.

Invés do caminho fugaz e vil

Organiza TODOS OS CANTOS com exatidão.

O Entremeio é literário por natureza;

Exala o hálito do suave frescor

Nos ouvidos sensíveis e de pureza,

Tornando-os saudáveis em seu vigor.

Reunião dos 30; 31; 32; enfim,

Envolve todos os ouvintes e oradores.

Maravilhosa oportundiade de se expressar assim:

Entremeio Literário: espaço para os pensadores. 

Indiscutivelmente o encontro semanal é construtivo.

O compasso e o esquadro presentes

Ordenam a bela estrutura do emotivo

Engendrar da lapidação das pedras comumentes.

Naturalmente que, entre eles, o primor 

Técnico da pena e do tinteiro

Registra as bases do escritor pensador 

Estilizados pelas literaturas do mundo inteiro.
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 Ministrar as letras para o advento, 

Entremeio Literário é Amor e Paixão; 

Incontinentes pela Palavra e pelo Sentimento;

Onipresentes nos seres de pura emoção.

Orgulhosamente temos à frente, na labuta

Estampada, a figura de CARLA POZO:

Nome fiel ao compromisso da busca

Talhada, pelo contagiar do literário harmonioso.

Religião que se forma às terças;

Encontro na comunhão do puro prazer;

Manifestações filosóficas e literárias das mechas

Embebidas no límpido azeite do saber.

Incandescente torna-se viva a claridade;

Orvalha nossos pensamentos com semânticas gotas;

Opera nossos “logos” para a maturidade;

E expõe poesias às mentes soltas.

Noites prestimosas do livre pensar falar

Torneadas pelo sentir, emocionar e ouvir;

Rejubila-se o grupo no extasiar

Eloqüente das palavras do singelo surgir.

Manipulação de verbetes que faz encontrar

E aliviar tensões diárias do rotineiro.

Impulsiona no tímido ler e declamar

Obras aplaudidas pelo público fiel hospitaleiro.
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XXIX

SUPER HOMEM

Sou alguém que muitos queriam ser;

Uma pessoa com várias personalidades distintas. 

Preâmbulo da esquadria do querer ter

Especial atenção de um boa pinta.

Rumores e fofocas rondam meu destino;

Homem educado e viril transformei-me.

Objeto da existência do puro fino;

Marinheiro que sou conduzo meu leme.

Entre tantos sou coberto e descoberto;

Muitos me conhecem pelas diversas versões.

Somente aqueles de verdadeiro coração aberto

Usufruem a beleza das minhas emoções.

Pelo caminho da vida real sonhadora,

Embrenho-me no conflito do persistir.

Redesenho meu uniforme na forma voadora:

Humildade reduz o meu eterno existir.

O homem atrás do homem disfarçado,

Mostra um ser de vida dupla

E as vive em termos ameaçado,

Mas as administra com inteligência múltipla.

Super Homem: assim eu sou chamado;

Um ser nada comum e corrente;

Pura contradição, um ser muito clamado

E estilizado pela grande ociosa mente.

Robusto, inteligente, intelectual, carismático e bonito;

Homem que sou rodeado pelo feminino

Ornamentado, luxuoso; perfumado pelo simples mito

Manipulado pelo meu singelo trato fino.

Entre tantos sou o destaque viril:

Mulheres suspiram e desejam meu corpo;

Soam e transpiram progesterona aos mil;

Uivam e gritam até o topo.

Perambulo de lá para cá para

Estar ao lado do pobre necessitado; 

Rompo cadeias e a doença sara: 

Honro meu Pai no céu excitado
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Onde tiver conversando mais de dois

Muita paz; amor; prosperidade; e abundância

Estará presente; assim o será, pois,

Meu caminhar exala uma ótima fragrância.   

Supero obstáculos que a outrem insuportáveis;

Ufano com habilidade o problema existente;

Promovo a autovivência nas trilhas instáveis

E congestionáveis, porque sou muito persistente.

Rotina não! Nada mecânico; sou elétrico;

Hora para tudo, transforma-me abrupto;

Organização metódica: não tenho gosto tétrico;

Mentira não falo tampouco sou corrupto.

Energia solar é que me fortalece

Mas a Criptonita [maldade] corrói-me!

Sem esse defeito perturbador, sou messe 

Universal para o cristão de nome.

Por todos os cantos sou encontrado

E atendo todos os pedidos solicitados.

Reino sobre um resistente bom estrado

Holístico da perfeição dos seres espiritualizados.

O super-homem sempre surge no coração

Materializado sob a minha essência vital.

Eu sou pura razão e emoção;

Meu nome: Jesus Cristo, o primordial.
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XXX

RENAN, AINDA!

Ratazana do mar tem nome: Ouriço!

Entronizado nas profundezas do esplêndido oceano.

Não quer! Tampouco abanona o ofício

Astuto arrebatador do seu sísmico plano.

Nada se compara a sua audácia,

Astúcia, autoproteção, cinismo e extremo atrevimento.

Indivíduo venenoso e de muita falácia,

Na qual mantém o seu avivamento.

Depois de ser absolvido pelos coruptos,

A besta-fera ainda permanece no comando.

Ridiculariza, espiona e expulsa os aptos

Expertos prejudiciais ao seu poderoso mando.

No seu esconderijo solene e intocável

Assiste e sorri ironicamente, o mundano.

Nada o atinge, mas está insuportável

A sua situação política no oceano.

Iara, que nos abençoa e protege;

Netuno, que é onisciente e onipresente;

Diga-nos, algo que se rege:

A quanto lá permanecerá o prepotente?

Roliço Ouriço que anda bem tranqüilo

Em companhia da Lula gigante oceanagógica.

Na oceanocracia que compram à quilo

Assaltam e flagelam oponentes da lógica.

Não diantou reclamações nem grandes borbulhas

Ao contrário, os gritantes foram expulsos.

Inabalável Ouriço: com ações de pulhas

Nulifica e corta todos os pulsos.

Diante disso, o polvo sem razão

Aprecia a “playfish” e em gozo

Regozija-se com espetacular peixão:

Eva oceânica que abocanhou o espinhoso.

No mar de receitas da tecnocracia,

A lula Gigante precisa da CPMF;

Nisso, abandona o Ouriço na bacia

Avessa de seus seguros de blefe.
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Irritado ao ver-se ao léu

Não tem outra saída, para usufruir;

Desconjunta-se do seu amado céu:

Arenga ao polvo que deve sair.

Renan, sai! Mas volta como peixe-boi.

Excluíram o Ouriço das águas profundas

Num pequeno período; e assim, foi

Assistida a CPMF pelas barbatanas imundas.

Não obstante de seu pequeno afastamento

A oposição e alguns tubarões ensejam

Insuflar os ânimos ao bom aproveitamento

Notório a fisgação que lhe desejam.

Doravante, que não tenha mais supostos

Acordões para o peixe-boi ser absolvido.

Recalcitrando à maquiavélica corporação dos pressupostos

Elementos existentes no atual plenário constituído.

Nada como o tempo para desvendar:

A verdade, há de se aparecer.

No novo limiar pelo ético rendar,

A vida do polvo merece amadurecer.

Indago-me, afinal, sobre a questão:

Nadadeiras atentas poderão fisgar o tenebroso,

Depauperando-o até a sua renunciação?

Acontecimento esse aguardado pelo polvo aceroso.
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XXXI

MINHA TURMA

Meus amigos que aqui se reúnem

Indiscriminadamente promovem o audacioso ato estudantil.

Não causam separação; ao contrário, unem

Homenagens aos educadores do nosso Brasil.

A Minha Turma é digna seleta;

Trâmite dos especialistas da boa nova.

Urge com voz de flâmula certa

Rumores da bela amizade sem sova.

Mulheres magníficas que se encontram semanalmente;

Amigas que exalam o odor feminil.

Mexem com a forte libido efetivamente

Instigando o perdido pensamento mais varonil. 

 Não esquecendo dos três irrequietos mosqueteiros:

Homens de valor e expressão formosa.

Adalberto, Dorgival e Sérgio, alunos arteiros:

Turbam constantemente as aulas mais gostosas.

Unido a eles está a professora:

Rainha da sala que tudo irradia;

Mulher maravilhosa que como ótima zeladora

Auxilia a Minha turma com maestria.

Mulheres que se caracterizam pelas distinções:

Identificadas por suas próprias fortes personalidades.

Nada se comparam as suas impressões

Honoráveis; pois elas brilham de notabilidades.

A cada mulher uma especial qualidade:

Todas com o desejo de amar.

Uma a uma denoto nesta elidade:

Reescrevo para não deixar de mencionar.

Monique; Miriã; Cíntia; Raquel; Silvana; Cida;

Andréia; Elaine e Simone, as quais

Maravilham-se ostensivamente; e isso, excita

Indiscutivelmente os pensamentos luxuriosos viris habituais.

Nada comparado à luz da beleza.

Hígida fêmea; sexy; e cheirosa criatura.

Alçadora dos íntimos desejos da realeza

Tutora benigna que protege sua estrutura.
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Um momento, por favor, seu nome

Retumba na eternidade da minha mente.

Menestrel lhe recita poemas de renome

Arquitetando na Kelly: uma mulher elegante.

Minha Turma tem um número divino

Inspirado pela teologia e pela numerologia.

Nada para preconizar o dito destino;

Haveres da sorte e da mitologia.

Ao todo somos doze irmãos estudantes

Tutoriados pelo anjo loiro: a eficiente.

Ungidos pelas dádivas reconquistas de dantes

Reportamos à missão de ensinar indiscriminadamente.

Mais um semestre se finaliza, enfim.

Assim, o fim do curso alcança

Muitas lembranças dessa época sem fim

Incorporando às memórias a boa lembrança.

No momento de estudar, todos estudam;

Hão de haver instantes de diversão.

Amizades sinceras, as quais se dão

Tranqüilidades na promoção do convívio são.

Unida está, a minha Turma feliz;

Reconhecida por sua dedicação interativa geral.

Magistralmente liderada pela Flor de Lis,

Apresenta-se conscientemente à Virtualidade real.    
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XXXII

O PRÉ-MENINO

Ontem nascera; hoje, inicia-se a vida

Procurando na memória da distante idade

Recordações e momentos que da ida

É comprovada pela força da eternidade.

Muito tempo se passou ao relembrar.

E na condição que se encontrara

Nada poderia fazer, para o lembrar

Infatigável da vida que se passara.

Numa pequena nuvem leitosa encontrara-se.

O menino junto a sua primavera

Orgulhava-se de ter primaziado-se

Pela primeira vez em sua vida.

Relembrara da pequena fotografia em Santos,

Época antiqüíssima que lhe volta lembrar

Momentos de inocência e de contos

Externados por seus pais ao deitar.

Novos episódios temporizam, ocorrem e espacionam

Integralmente sua pequena e sublime existência

Natural, e o colocam e recolocam

Onde a memória pode ter consistência.

O lugar, onde tudo forma-se

Passando e passando unem-se repentinamente.

Recuperando o valor de se ter

Ética, para quem vã vive desesperadamente.

Mulher, que o lar é vulgar

E procura em outras câmaras conforto

Negando sua prole; e a estragar

Individualmente o pai e o aborto.

Nada poderia ele fazer na inconsciência

Ostensiva que vivia e era condutora

Outrora perseguidora que vive na essência:

Pai trabalhador e mãe lasciva traidora.

Relembrar a segunda primavera é penoso.

É chorar o choramingo leitoso abortivo.

Memórias que enlouquecem e é danoso

E espasmódico ao pobre coração aflitivo.
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Ninguém deveria ser traído tampouco trair

Imaginário ou real não se importa.

Nada é mais cruel que sair

O pai, a mãe não se comporta.

O pior desta situação infame luxurial

Principia na desculpa de um tino

Regular na forma moral e legal:

É de passear com o menino.

Manipulando-o com doces e aventuras

Escondendo-lhe a verdade visível consciente.

Negando-lhe falar alguém as diabruras

Inenarráveis que estão em sua mente.

Na menção de apanhar se falar

Olvidou-se do que ocorrera anteriormente

Ocupando-se em brincar e cantarolar

Pelo jardim e com amigos, comungamente.

Repetidamente as cenas ocupavam a ação

Ébrio, não se importava mais; por quê?

Mais uma vez vinha a repreensão

Enlouquecendo a razão: falar do quê?

Naturalmente os dias passaram-se felizes

Indo e vindo como era provisional

Nenhuma desconfiança circundava; não havia

O menino era o bode expiatorial.
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XXXIII

MENINO DOIS

Mais uma primavera chega sem parar

Encontrando o menino no mesmo lugar.

Nada que se possa assim comentar

Importando que uma irmã possa chegar.

Nada como alguém para juntos brincarem

O momento é propício e alavancador

Deixando as revoltas no passado esmiuçarem

Oriundos de um pretérito presente aterrorizador.

Incluindo e posicionando o presente precioso

Sobre uma nova perspectiva de vida

Melhor acompanhado do que sozinho ocioso:

Encontrando uma luz, uma nova saída.

Nova saída que se possa libertar

Inserindo-o numa nova realidade virtual

Não esquecendo ao seu torturante arquitetar:

Os pretéritos momentos de trauma bacanal.

Diferente do que se possa imaginar

Outro presente episódio nada distante ocorreu

Idêntico ao passado que deseja voltar

Semelhante ao drama que lhe remoeu.

Minha irmã pequena pudera fazer

E os momentos de angústia surgiam

Nada conseguia a sua mãe conter

Indo e vindo como sempre fugiam.

Negando sempre o que lhe ocorriam

Orgulhosos e satisfeitos de suas orgias

Discórdias e cínicos aos que viam

Onde eles queriam e sem vigiais.

Induzindo e distraindo o pequeno menino

Sem saber o que fazer armado

Manipulava de cá p’ra lá tinino

Expondo o bélico robusto e apaixonado.

Neutralizado a tempo por alguém juizado

Impediu uma desgraça ao futuro ocorrer

Namoro ardente interrompido, frustrado e malvado

Ofuscavam para o amor não morrer.
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De nada adiantou, pois num festa

Ordenada pela Igreja como de costume

Identificados foram e delatados a tempo

Sem poder escapar assumiram ao público.

Momentos em que um cão assustado

Escondeu-se no lar do traído.

Negligenciando o perigo, o menino é atacado

Imediatamente diante ao ocorrido fora socorrido.

Nada compreendera no auferir do murmúrio

Osculado fraternalmente retornara à casa soturna

Dormindo, nada entendera ao futuro augúrio

Ocorrido ao cair da nefasta noturna.

Inimaginável cena dantesca no raiar solar

Solidão trêmula, insegurança maternal, abandono total.

Mãe! Mãe! Não me vá abandonar!

Explodira em lágrimas, qual tempestade emocional.

Ninguém atendia, nem pai, nem irmã.

Igreja que testemunhava a fria manhã.

Nada encontrara senão o inquieto afã

O desejo único de revê-la.

Desamparado e amparado por um conhecido:

Ombro e ouvido que lhe acalentará.

Importantes fonemas estruturais para um compadecido:

“Saiba amigo: - Ela um dia voltará!”. 
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